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A ACIDEZ DAS PRECIPITAÇÕES

Autores: VASCONCELLOS, André L.; TISCOSKI, Luiz F. H.; RODRIGUES, Ricardo C.; OLINGER, Vinicio S.

A constante emissão de poluentes no ar causa um dos problemas ambientais mais graves e comuns em regiões industriais: as chuvas ácidas. Estes poluentes, principalmente o dióxido de enxofre e os óxidos de nitrogênio, são lançados na atmosfera, em sua maioria, pela queima de combustíveis fósseis (carvão, gasolina, etc.) dissolvendo-se nas nuvens e precipitam junto com as chuvas. Este trabalho tem o objetivo de mostrar o que é e quais os impactos ambientais causados pelas chuvas ácidas, comparando os casos de Criciúma, em Santa Catarina, e o de Cubatão, em São Paulo, e apresentar maneiras para estes efeitos sejam minimizados. O método de obtenção do conteúdo foi através de uma pesquisa bibliográfica em artigos, dissertação e internet, buscando um embasamento teórico suficiente para a conclusão do estudo. As chuvas em geral já possuem um ph levemente ácido devido a pequena quantidade de dióxido de carbono que se encontra dissolvido na atmosfera. No entanto, a grande quantidade de poluentes em algumas regiões torna a acidez da chuva preocupante. Na região de Criciúma, a causa da chuva ácida é decorrente da extração e da combustão do carvão mineral. Enquanto em Cubatão, ela é causada pelas industrias petroquímicas e metalúrgicas. Mesmo com a maior parte dos poluentes permanecendo nas respectivas áreas de produção, uma parte é dispersa, provocando precipitações ácidas em cidades vizinhas. À medida que estas áreas industriais e carboníferas se expandirem, mais visível será o fenômeno e mais facilmente serão detectados os altos níveis de poluição.Além dos impactos ambientais as chuvas ácidas causam degradação das construções civis e patrimônios públicos. Nota-se a necessidade de desenvolver uma tecnologia barata e eficiente para o controle da poluição, antes que os níveis de emissão de poluentes sejam elevados.
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ESTUDOS DOS IMPACTOS AMBIENTAIS CAUSADOS PELO MOLHE DE RETENÇÃO DE AREIAS DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ.

BARICHELLO, Carolina; CHIAMULERA, Guilherme; GRANEMAN, Thiago R.; HEINZEN, Bruna R.

O Molhe trata-se de um enrocamento mar adentro, foi construído na Barra Sul de Balneário Camboriú com o objetivo de reter a areia que estava sendo depositada na praia, e posteriormente, possibilitar o alargamento da faixa desta. Este estudo tem como objetivo analisar as alterações causadas por todas as etapas de construção – implantação, desmobilização e operação - e pela própria presença do Molhe no ambiente onde foi implantado; tanto as alterações positivas como as negativas. Para o início do trabalho, foi utilizada a consulta bibliográfica de um trabalho de conclusão que apresentava hipóteses de possíveis impactos ambientais, realizado antes da construção do Molhe, e também do RIMA, realizado pela FATMA, sobre esta mesma construção. E, sobre essas hipóteses, foram consultados professores e alunos de pós-graduação que realizaram trabalhos sobre o Molhe. Constatou-se os seguintes impactos no meio físico, biótico e antrópico: aumento na turbidez da água, perturbação na pesca artesanal, melhoria na balneabilidade, alteração da hidrodinâmica do local, dos níveis de tensão das camadas de fundação, do padrão de distribuição da biota aquática, redução na produtividade primária e secundária da biota aquática, depleção nas comunidades aquáticas, estabelecimento de nova comunidade aquática, aumento na densidade de organismos marinhos, alteração da paisagem, geração de entulhos, incremento da atividade turística e da pesca esportiva, perturbação e intensificação do tráfego viário. Verificou-se que todos os impactos potencialmente negativos concentravam-se na fase de construção e que eles eram temporários e reversíveis; bem como verificou-se que os impactos irreversíveis são considerados positivos.
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PROJETOS E IMPACTOS DAS GRANDES HIDROELETRICAS

Autores: ESPÍNDOLA, Rafaela K.; FERREIRA, Rodrigo; PIERDONA, Vilson G.; SOARES, Eduardo C.

Já no século XX, a energia no Brasil gerada por hidrelétricas superou a produção das termoelétricas, porem sua construção alem de cara causa impactos, que podem ser evitados com bons projetos. Este trabalho tem o objetivo mostrar os projetos em comum entre as duas hidroelétricas, o que é feito para diminuir ao máximo o impacto ambiental. Serão estudadas e comparadas duas hidroelétricas entre si, Usina Hidroelétrica de Itaipu e Usina Hidrelétrica de Salto Caxias. O tipo de pesquisa utilizada será Pesquisa Bibliográfica, usando pesquisas já feita em dissertações e internet, sendo direcionada ao planejamento de impacto ambiental e problemas causados pela construção da barragem. Os dois projetos são muito semelhantes nos aspectos ambientais, contando com o monitoramento da água, programa de reassentamento (deslocamento de famílias atingidas pela barragem), reforma nas infra-estruturas das cidades vizinhas. Em ambas barragem houve um levantamento sobre a fauna e flora para facilitar o transporte para reservas ambientais. Qualquer empreendimento causa um impacto ambiental ainda mais construções deste tamanho, porém projetos bem elaborados reduzem ao mínimo estes impactos, ainda mais com novas tecnologias que estão sendo descobertas.
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EDIFICAÇÕES MUITO PRÓXIMAS DA PRAIA – ITAPEMA – SC

Autores: SERPA, Rafael M. ; HAMES, Pedro F. C. ; VELHO, Cíntia M.
Grandes edificações muito próximas a regiões costeiras acarretam problemas ecológicos que não devem ser negligenciados pelo fato de serem viáveis para o crescimento econômico de uma cidade. Regiões próximas a praias possuem necessidades de preservação ecológica diferentes de uma cidade inserida no meio do continente. Este estudo tem como objetivo procurar soluções para que a praia de Itapema/SC tenha um crescimento econômico acompanhado com uma preservação ambiental, pois a praia é o que atrai os turistas, e sendo assim está diretamente ligada a economia da cidade. Para isso foi realizada uma pesquisa literária através de gráficos e análise da evolução do quadro ao longo dos últimos 65 anos, além da pesquisa de campo realizada com fotos e entrevistas. Percebemos que Itapema possui problemas com diversos tipos de poluição, como a poluição sonora, provocada com o intenso trânsito de veículos próximos a orla marítima, a poluição de córregos de água por esgotos residenciais, além da visual, pois é perceptível que em alguns pontos da praia as 16h00min já não há mais sol na faixa de areia, sombra esta provocada pelos imensos arranha-céus encostados a faixa litorânea. Esta problemática teve início em 1940 com o desenvolvimento acelerado e desordenado do local, que fez com que aos poucos a população fosse perdendo sua identidade, devido à maior parte das moradias serem secundárias(apenas para veraneio), o que implica um menor envolvimento dos novos moradores com a região. Essa procura exacerbada apenas pelo lucro se fez predominar sobre a vontade dos moradores propriamente ditos, por apresentarem maior influência econômica. É necessária a realização de um bom sistema de saneamento básico, assim como a preservação das áreas ambientais restantes. Podemos concluir que este problema só poderá ser resolvido quando a população das moradias primárias e secundárias começar a se integrar e desenvolver políticas melhores para o desenvolvimento da região, que não prejudiquem tanto o meio ambiente quanto a própria valorização do local. 
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